ATA DA 1ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 1º DE FEVEREIRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate as atas da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª das sessões extraordinárias realizadas no dia 13 (treze) e 27 (vinte e sete) de janeiro de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 3 - Versículo 9: "Sim, Senhor, a salvação vem de vós. Desça a vossa bênção sobre vosso povo". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O senhor Presidente suspende a sessão por cinco minutos para uma reunião com os senhores vereadores na Sala de Comissões. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 1623/15 apresentando as razões de veto parcial ao Projeto de Lei Complementar nº 061/2014, contido no Autógrafo nº 080/2015 - emenda de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Despacho: “A Comissão de Constituição, Justiça e Redação”. Ofício nº 1623/15, encaminhando o PROJETO DE LEI Nº 003/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre a autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Despacho: “A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade”. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: REQUERIMENTO, firmado por todos os vereadores, solicitando a transferência da sessão ordinária do dia 08/01/2016 para o dia 11/01/2016, em virtude do feriado de Carnaval. Feita a votação foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 007/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, que denomina as ruas 9 e 24 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a área verde 02 e rua 13 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 5 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 008/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina as ruas 4 e 25 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 8 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 3 e as ruas 12 e 14 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 001/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que concede diploma de honra ao mérito ao Sr. Nelson Espanha. Despachos: “A Comissão de Constituição, Justiça e Redação”. Balancete, da receita e da despesa da Câmara Municipal de Mococa referente ao mês de novembro de 2015. Balancete, da receita e da despesa da Câmara Municipal de Mococa referente ao mês de dezembro de 2015. Despachos: “A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade”.  REQUERIMENTOS: Requerimento Verbal 1190/2015, de autoria dos vereadores: Francisco Carlos Cândido e Elisangela Maziero, solicitando empenho do presidente do seu Partido PSD, Guilherme Campos, visando a destinação de 500 mil reais para obras de infraestrutura (recape e pavimentação asfáltica) para o Município de Mococa. Requerimento 01/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de designar um servidor municipal para prestar informações e realizar uma triagem na fila da Farmácia do Povo de Mococa. Em discussão o autor fala: Este requerimento é para que a prefeita ou o responsável verifique a fila extensa que está se formando na farmácia do povo; deveria designar uma pessoa para ver se tem o remédio ou não e se ela já está cadastrada, visando melhorar o atendimento. Requerimento 02/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações à empresa telefônica/VIVO acerca da possibilidade de substituição de local da antena do distrito de Igaraí - Município de Mococa. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento à VIVO, empresa da Telefônica porque no distrito temos uma antena muito antiga, que está ao lado do NAI em parte de terreno do NAI e da Administração, onde precisa fazer um escritório para a administração e não tem espaço, além de estar dando radiação nos aparelhos do NAI; o requerimento é para ver se há possibilidade de a empresa VIVO remover essa antena e colocá-la em outro lugar, considerando que ela está no terreno da prefeitura. Requerimento Verbal 03/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da classificação da Rua Edgard de Freitas de acordo com o zoneamento municipal. Requerimento Verbal 04/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre IPTU e IPVA no exercício de 2015. Requerimento Verbal 05/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre movimentos gerais da Tesouraria em período que especifica. Requerimento 06/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buracos em toda extensão do distrito de São Benedito das Areias. Requerimento 07/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de obras e serviços na EMEB Prof. Carlindo Paroli - CAIC. Requerimento 08/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando empenho da senhora prefeita municipal visando a manutenção da iluminação pública nas rotatórias localizadas no bairro José Justi e na Rua Getúlio Vargas no Jardim Primavera. Em discussão a vereadora Maria de Fátima da Silva fala: O vereador Elias de Sisto é o autor deste requerimento referente iluminação pública do pontilhão do bairro José Justi; ele não está presente no Plenário, está resolvendo assuntos na Sala de Comissões; eu gostaria de esclarecer também que durante o período de recesso fui procurada por vários moradores do bairro José Justi e demos andamento nesta situação; entrei em contato com a prefeita através de um ofício, protocolei no gabinete dela no dia 22 de janeiro, mas primeiramente entrei em contato com a Renovias porque ela também dá assistência nesse local da SP 340; é um problema antigo do passado quando nós começamos o mandato em 2013 que houve também esta mesma questão; o pontilhão do José Justi, que liga o bairro ao Nenê Pereira Lima ficou vários meses no "apagão", então eu comecei também a me mobilizar; encaminhei à Renovias através de e-mail fotos do local explicando a grande necessidade que haveria de iluminar esse pontilhão; a empresa me respondeu no dia 18 de janeiro e demos andamento junto ao gabinete da prefeita, e graças a Deus, viu vereador Elias, eles entraram em contato com a Renovias, o Fábio voltou a ligar, eu voltei a ligar, e hoje no período da manhã foi solucionado o problema do pontilhão do José Justi, então o pontilhão hoje já está iluminado; então o seu requerimento está entrando, isto é muito importante, é sinal que a gente está trabalhando juntos, uma andorinha não faz verão sozinha, o mérito não é nosso, quem recebe o mérito é o povo que precisa. Em discussão o autor fala: Eu quero parabenizar a Fatinha que questionou bastante esta questão, mas antes tarde do que nunca, e a boa notícia é que finalmente acendeu as luzes do viaduto, há um grande número de pessoas que mora no José Justi, que naturalmente circula pelo viaduto, é uma reivindicação antiga do Ercio Escanavaque cobrando também como presidente de bairro; eu fico feliz que a Renovias tenha feito essa parceria com a prefeitura, porque evidentemente tem uma estrutura maior de grana e de arrecadação; também está na mesma situação  o viaduto da Cairu e esperamos que seja resolvido com essa parceria, porque ao longo do tempo a gente tem visto o Governo do Estado passar todos os problemas para o município e a prefeitura infelizmente não tem condições de compensar a ausência do Estado em todas as áreas; então fico feliz que a Renovias tenha assumido a postura dela e a responsabilidade dela com relação aos viadutos; é preciso fazer mais pelo José Justi; com relação a TRANSCOM que está fazendo o trajeto pela metade por falta de infraestrutura dos buracos nas ruas; a gente já falou com a assessoria da prefeita para pelo menos tapar os buracos do itinerário da TRANSCOM para melhorar a qualidade de vida daquele pessoal; parabéns, vereadora. Requerimento Verbal 09/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando ao presidente da Associação Paulista de Cirurgião Dentista, Dr. Adriano A. Forghieri e ao presidente da Associação Brasileira de Cirurgião Dentista, Dr. Silvio J. Cechetto, que insira a cidade de Mococa na campanha de prevenção de câncer bucal no dia 18 de março. Em discussão o autor fala: Quero registrar a presença do ex-vereador, Nane, que por sinal tem um projeto de vossa excelência aqui que proíbe as queimadas no município de Mococa; quero agradecer o senhor presidente e a secretária Maria de Fátima por ter adiantado o meu requerimento, por questão de prazo até; eu estive neste final de semana em São Paulo no Congresso de Odontologia e numa das reuniões foi apresentado um projeto pela Federação Internacional de Dentistas, eles estão fazendo uma campanha de nível nacional com relação ao câncer bucal, tem subsídio da USP da UNICAMP; eu consegui através deste requerimento que vai ser enviado o mais rápido possível a eles para que a cidade de Mococa seja inserida também nesse projeto; o câncer de boca acomete principalmente aqueles que bebem e fumam em demasia e também aos portadores de prótese de boca não adaptada, prótese não pode machucar; o câncer de boca é uma lesão muito letal, está perto de órgãos importantes, o cérebro, por exemplo, e o processo metástase leva as pessoas à óbito; então é um projeto que vou enviar juntamente à prefeitura para os colegas que exercem a profissão no serviço público para se fazer um trabalho profundo com relação à prevenção do câncer bucal e de outras lesões de origem bucal que, com certeza, ao serem diagnosticada poderão receber o devido tratamento; outra questão que eu quero falar é que a cárie dentária ainda é uma realidade no nosso país, também entendo que futuramente estaremos engajando em nova campanha com relação a cárie dentária de forma que a população esteja sempre estimulada a dar atenção a saúde bucal, lembrando que a saúde sempre começa pela boca. Requerimento 10/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção na estrada de acesso à empresa Agroindústria e Comércio de Cereais Três Irmãos. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Eu estive com os proprietários da empresa Agroindústria e Comércio de Cereais Três Irmãos e eles pediram que eu fizesse este requerimento, porque já conversaram com o Antonio Luis da Agricultura, mas até agora não foi resolvido o problema deles, que é a regularização do asfalto, eles querem que passe a máquina, que seja colocado cascalho, porque debaixo da ponte foi asfaltado, mas na entrada da indústria deles não tem asfalto, é cascalho, na época de safra todo dia tem caminhão carregado para descarregar cereais lá, que estão encontrando muita dificuldade, ainda mais agora na época de chuva; então fiz este requerimento e peço à prefeita municipal e ao Antonio Luis da Casa da Agricultura que sensibilize e mande os maquinários para fazer os devidos serviços, eles precisam, são empresários, são contribuintes e geram vários empregos na nossa cidade. Requerimento 11/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da triagem para realização de exames laboratoriais. Requerimento 12/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de implantação de sistema de pré agendamento de consultas médicas. Requerimento 13/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de vários serviços em logradouro que especifica. Em discussão o autor fala: Eu quero apenas dizer que neste período de recesso eu tive a oportunidade de visitar vários bairros, e fizemos vários requerimentos, por se tratar de matérias parecidas de um bairro para o outro, nós fizemos um requerimento só colocando as várias necessidades que nós vimos, foi importante caminhar e chegar mais próximo dos problemas e da população, nós entendemos que há muito o que fazer pelo nosso município; nós encontramos todos os tipos de dificuldades, de serviços que precisam ser feitos; como já foi colocado aqui também pelo vereador Sérgio sobre a quantidade de serviços que a SABESP tem deixado para trás, que a própria prefeitura também tem deixado para trás, mato, problemas com bueiros, problemas com buracos no asfalto, problemas de árvores em cima de fios de iluminação pública, telefones público, como no caso do Carlito Quílice, no meio do mato, situações difíceis na última rua do projeto CEM, na Rua Hugo Magri, enfim, tivemos a oportunidade de estar bem próximos conversando com a população e vendo as suas necessidades; eu acho importante que a prefeitura tome uma decisão de forma urgente, em caráter emergencial, aumentasse o número dos funcionários, dos trabalhadores que estão trabalhando na limpeza da cidade; eu reconheço que o Timé tem feito um bom trabalho, mas acredito que com o que tem ele não consegue vencer o tempo, porque quando está chegando num bairro, aquele que ele começou já está da forma que ele fez em primeiro lugar já está precisando voltar; então em caráter de urgência a prefeitura municipal deveria aumentar o número desses funcionários para fazer essa limpeza na cidade, visto que agora acalmou as chuvas, mas o mato e essa situação delicada da cidade está nos quatro quantos da cidade, isto posso dizer porque eu visitei grande parte da cidade e de fato está uma situação muito difícil para o cidadão; estivemos neste final de semana nos fundos do Jardim Santa Luzia, no bairro da Santa Teresinha e outros mais que tem por ali, tem calçadas que a própria calçada está com mato alto, não tem jeito de você passar pela calçada, porque eu não sei como que o mato nasceu em cima da calçada; então são dificuldades que o departamento está tendo para fazer a limpeza e eu acho que o Poder Executivo em caráter emergencial devia estudar uma solução para que pudesse ter um número maior de funcionários e resolver neste momento estes problemas que são sérios. Requerimento 14/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da SABESP sobre o término dos serviços na Rua Vicente Soares, defronte ao número 131 no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento 15/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao cronograma de recape das vias públicas. O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento 16/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à Promotoria Pública acerca da mudança de finalidade de praça pública. O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento 17/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP de Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos nas Ruas: João Anzaloni Filho, Juarez Quintino Pereira e Julieta Lima Dias, no Jardim Santa Clara - município de Mococa. O presidente diz: Senhores vereadores, eu queria apenas informar os senhores que o gerente da SABESP, senhor Sandro, telefonou e pediu uma reunião para conversar comigo; então ele virá à Câmara amanhã, não sei o que ele deseja, mas depois passo aos senhores e a gente marca uma reunião para um momento em que possam estar todos presentes; se alguém quiser estar presente, não tem problema, está marcada para às 9 h. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Eu já conversei com a diretoria da nossa Casa, e gostaria de ver com o senhor a possibilidade, já que vai vir aqui, a realização de uma audiência pública; eu tenho aqui, acabei de mostrar para a secretária Letícia, ruas que eu passei, as que o Odair e a Fatinha fizeram não estão aqui, 55 ruas, eu anotei aqui, bairro por bairro, 55 ruas, que não têm condições mais, a SABESP vai lá, o Sandro já veio aqui e já prometeu, já conversou com a gente, mas a SABESP abre simplesmente e não fecha; então estou andando por vários lugares, até com um bloquinho e uma caneta no bolso, e tenho encontrado várias ruas com buracos feitos pela SABESP; na segunda-feira eu vou entrar com requerimento dessas 55 ruas; então eu acho que esta Casa tem que tomar uma posição, já que ele vai vir falar com o senhor, eu vou tentar vir às 9 h, mas para mim este horário é muito difícil; eu não sei como que abre e faz uma ordem de serviço, o pouco que eu entendo, para fechar a ordem de serviço tem que terminar o serviço, mas não é isto que está acontecendo não, só abre a ordem de serviço, cobra para fazer e depois não tapa o buraco; eu tenho anotado 55 ruas que eu passei, mas tem várias ruas, inclusive tem da Fatinha e do Odair; então gostaria que o senhor marcasse uma audiência pública para tomar posição sobre os buracos que a SABESP faz na cidade; no bairro da Santa Cecília tem um buraco de 50 metros, eu pedi para ele e no outro dia ele estava lá, mas ele jogou o asfalto em cima daquela terra vermelha sem compactar, sem nada, vai lá, 50 metros que tinha sido recapeado na Santa Cecília. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: A SABESP nos preocupa há muito tempo, ainda mais agora, acho que é do conhecimento da grande maioria dos vereadores que a empreiteira que prestava este serviço à SABESP não quer mais continuar, já rompeu, a última que estava prestando serviços terceirizado à SABESP era o pessoal da SEG, encerrou o contrato no final do ano passado, então a gente está órfão de pai e mãe, porque a prefeitura disse que não tem recurso para fazer o que compete a ela e o que a SABESP abre, que é de responsabilidade dela também não está tapando os buracos, e quando tapa o buraco faz remendos, por mais que capriche nunca fica bom, aí depois solta o remendo, aí a SABESP fica isenta porque perde a noção de quem fez o buraco e aí passa a ser de responsabilidade da prefeitura, aí o pessoal já não reclama mais para a SABESP no próximo ano; o problema é que a SABESP não está tapando os buracos que ela está abrindo; então é bom que o presidente já comentou que o gerente da SABESP vai estar na Casa amanhã, quem sabe ele traga boas notícias pra gente, porque até onde eu sei a empreiteira que fazia este serviço encerrou o contrato no ano passado; parabéns pela sua relação, vereador Sérgio. Retomando a discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Tinha que ter o padrão da SABESP, não sei se você sabe disto, um padrão, quando abre o buraco faz um círculo, ou retangular ou quadrado para saber, ah, não é meu não, é da prefeitura; a prefeitura fala: ah, não é meu não, é da SABESP; então é preciso ver este detalhe também. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: Só para esclarecer, na Rua Goiás não tem nada a ver com a SABESP, a prefeitura fez porque são águas pluviais, o bueiro que afundou, a SABESP esteve no local e falou que não era da responsabilidade dela, e aí a prefeitura fez e ficou razoável; mas nesta rua não tem nada a ver com a SABESP, só no caso da Rua Goiás. Retomando a discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Eu liguei várias vezes na SABESP e liguei na prefeitura também, e aí o Alexandre da prefeitura me falou que o serviço teria que ser realizado pela prefeitura e que já estavam indo lá para arrumar, inclusive arrumou e ficou bom o serviço na Rua Goiás; não custa nada ter um padrão quando for abrir as ruas; então, por favor, senhor presidente, amanhã o senhor passe esta posição ao senhor Sandro, gerente da SABESP. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: O que eu vejo nesta questão da SABESP é que o Sandro é uma pessoa de muita boa vontade, uma pessoa que chegou a Mococa, que está preocupado sim; as duas empresas que ganharam a licitação tiveram problema e não conseguiram cumprir com suas obrigações; eu vejo o Sandro na correria toda e com esta preocupação; o que mais me preocupa é que vários buracos estão abertos e tem aí buracos com mais de quatro meses, que está colocando em risco toda a massa asfáltica de determinadas ruas em estado lastimável, na verdade não adianta mais consertar só aquele buraco, sendo que teve infiltração e acabou dando problemas em vários locais onde tem esses buracos, dou exemplo a vocês na própria minha rua; a minha rua foi recapeada e tem dois buracos numa descida, infiltrou a rua inteirinha, que está toda trincada, e agora a SABESP vai lá para arrumar só aquele buraco? O Elias falou a palavra certa, condenou a rua inteira e agora eles vão lá para arrumar somente aquele buraco? Esta é uma pergunta que tem que fazer ao Sandro, porque nós já saímos de tantos problemas e não tivemos problemas hídricos dentro de nossa cidade, em nenhum momento, aqui talvez a SABESP só teve lucro; eu também não sei se eu vou poder estar aqui amanhã para conversar com o Sandro, mas é uma pergunta que eu quero fazer, não só para o Sandro como para a prefeitura, qual vai ser o posicionamento da prefeitura em relação a isto? E como vão ficar os serviços que foram feitos pela SABESP e que estão condenados, como o próprio remendo que eles fizeram? Tem remendos aí que voltaram a ser buracos; então estas são perguntas que a gente tem que fazer ao Sandro, porque na minha rua condenou a rua inteira e para arrumá-la tem que fazer recapeamento na rua inteira; e não é só lá não, tem várias ruas que foram recapeadas e que estão trincadas; como que fica a garantia dos cinco anos do recapeamento? A empresa que fez vai assumir essa garantia de cinco anos? É uma pergunta muito séria; eu vi vereadores solicitando recursos de deputados para recapeamento, mas de que adianta? Recapeia hoje e amanhã está cheio de buraco; eu já nem corro mais atrás de emendas parlamentares para recapeamento, você faz um recapeamento hoje e amanhã tem buraco ali; eu fiquei sabendo que quando a SABESP faz um buraco numa rua recapeada perde a garantia da rua inteira porque teve uma mudança na massa asfáltica; acho importante que amanhã quem estiver com o Sandro lhe faça estas perguntas; também é importante que na próxima sessão a gente faça um requerimento com todos os vereadores assinando para fortalecer esta situação, para sabermos qual é a posição da prefeitura com relação à SABESP; em momento algum eu critico as palavras do Sandro, que é uma pessoa fácil de dialogar e que está de portas abertas na SABESP, agindo de forma diferente do anterior, e ele tem esta preocupação com a cidade, tanto é que ele mandou a carta dizendo que virá aqui amanhã na Câmara para dar esclarecimentos a respeito do assunto; então desde já deixo registrado abraços ao Sandro, pessoa extraordinária que está à frente da SABESP. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Esse problema da SABESP é coisa antiga, o Sandro já veio aqui e a gente já conversou com ele, a gente nota assim que não resolve muito; a gente fica assustado quando o vereador Sergio fala sobre cinquenta ruas que estão com buracos feitos pela SABESP, um vereador falar de 50 ruas; eu queria dizer, presidente Luiz Braz, que eu acho assim, é lógico que esta reunião amanhã foi marcada às 9 h com a presidência e o Sandro, isto aqui a gente está cometendo o mesmo erro, a gente até já solicitou à prefeitura marcar as sessões em horários diferentes para que a gente possa vir; então eu acho assim, esta reunião 90% dos vereadores não podem vir aqui às 9 h da manhã, então eu acho que isto aí tinha que ser marcado uma reunião com todos os vereadores às 5 h da tarde; para ele é cômodo porque ele está marcando no horário do trabalho dele, para o presidente também porque ele está aqui nesse horário, agora os outros vereadores a maioria não pode vir aqui; o Sandro precisa vir aqui para expor os problemas dele aos 15 vereadores, para que façam uma sabatina a ele, porque ele já veio aqui, nós já discutimos e não resolveu nada; eu acho que este é o grande problema, a gente tem que valorizar os 15 vereadores, a reunião com o Sandro tem que ser com todos os vereadores juntos para "dar um pau nele" e falar realmente o que ele está pensando; a situação da cidade é crítica em matéria de rua, quem mais estraga as ruas de Mococa é a SABESP; então eu acho que a reunião deveria ser marcada as 5 h da tarde, eu garanto que pelo menos a metade dos vereadores vai estar aqui para ouvir o Sandro, agora, marca reunião, marca reunião e não resolve nada, marca uma reunião para marcar outra, é isto que eu penso; eu acho assim, a gente já solicitou à prefeita que as reuniões possam ser feitas no horário que todos possam vir e a gente aqui está cometendo o mesmo erro; eu sei que foi ele que marcou com a presidência, não estou culpando o senhor, mas acho que teria que ter uma reunião com todos os vereadores presentes, porque não é um vereador que vai resolver o problema do outro e a maioria amanhã não vai estar aqui às 9 horas. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu também já fiz vários requerimentos à SABESP, tem mais para entrar; ele me mandou um ofício dizendo que estava em processo de licitação e que as obras serão iniciadas no início do mês de fevereiro; se o Sandro estiver nos acompanhando pela internet eu gostaria que ele tomasse providências imediatas na Rua João Anzaloni Filho, no bairro Jardim Santa Clara, porque lá pode acontecer acidentes, ali é saída para a vicinal de São José do Rio Pardo e está perigosa esta via pública; então se ele estiver nos acompanhando pela internet que tome as devidas providências, porque ali está perigoso. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Sérgio, com certeza você deve ter ido na Rua Paschoal Gagliardi também, há uns noventa dias que o buraco está lá e o pessoal tem me cobrado; sabe o que está acontecendo? O que está acontecendo é que nós, a prefeitura, estamos pagando esta conta, porque a SABESP por questões contratuais aonde ela abre para fazer manutenção numa rua ela é obrigada a tapar o buraco, e se ela não tapar esse buraco, sobra para quem? Para a prefeitura; na sexta-feira a prefeitura esteve fazendo reparos na via em frente ao nosso estabelecimento, e era um serviço da SABESP que a prefeitura teve que fazer, aí a prefeitura deixa de atender outro local, onde ela poderia estar providenciando tapa buraco para fazer um serviço que a SABESP deveria fazer e com os custos bancados por nós contribuintes, eu acho que isto está totalmente errado; já que vai ter essa reunião com o Sandro, bem lembrado aqui pelo vereador Iê, o Sandro é uma pessoa extremamente gentil, de uma cortesia muito grande, sempre disposto a nos atender, seja qualquer hora do dia ou da noite se você ligar para ele, ele vai te atender, pode ter certeza; eu acho que foge do poder de atuação dele a resolução deste problema, por causa da questão contratual dessa empreiteira, que não está mais assumindo mais nada, mas também por outro lado não é justo que nós temos que desembolsar, a prefeitura ter que ir lá para fazer um serviço que a SABESP está pagando para ser feito, então não é certo; eu quero parabenizar o vereador Sérgio, e lá na Rua Paschoal Gagliardi o pessoal tem cobrado há questão de pelo menos noventa dias, e é como vocês falaram aqui, aquele pequeno buraquinho que foi aberto para fazer a reforma, a manutenção agora já virou uma cratera, aí compromete todo o entorno da via pública; então, presidente Luiz Braz, nessa reunião com ele veja a possibilidade de ter uma reunião com todos os vereadores, eu acho importante que a SABESP venha dar uma resposta para nós para que a gente possa estar preparados para quando formos cobrados pelo cidadão mocoquense. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu acho o seguinte da SABESP, eu até chego a dizer que a responsabilidade é nossa e da prefeitura, porque dizem: "O Sandro é um coitadinho, é uma pessoa boa", mas é muito irresponsável, ele como gerente da SABESP eu estou achando ele irresponsável, porque a cidade toda está deste jeito, a população toda reclamando, e a população menos esclarecida não diz que o problema é da SABESP, diz que o problema é da prefeitura e dos vereadores, então nós levamos a fama; então temos sim que convocá-lo para uma reunião com todos os vereadores para cobrar providências dele; eu tenho um amigo que fez um requerimento à SABESP para o Sandro e lhe foi respondido que a empresa terceirizada faliu e não ia fazer o serviço e até que se contrate outra ia demorar bastante; então este meu amigo me procurou e falou: o que vocês estão fazendo a respeito? Então os culpados de tudo isto somos nós que estamos deixando que isto aconteça; temos que trazê-lo aqui, porque se a pessoa não pagar a conta de água ela é cortada e a pessoa fica sem abastecimento; então eu acho que é falta de responsabilidade, se com ele não está dando certo que se arrume outro fora porque do jeito que está não pode ficar. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Tudo o que foi falado aqui é muito válido, mas acho que está nesta Casa um projeto que regulamenta estas questões, e se não estiver, ele está em vias de elaboração; eu acho que seria um caminho, não sei se vai dar vício de autoria ou não, mas se der temos que procurar a prefeita para que ela faça um projeto que penalize, que crie uma lei que regulamente realmente esta questão que está danificando a infraestrutura do nosso município; eu acho que a vereadora Elisangela fez um projeto neste sentido, é de fundamental importância um projeto desta alçada criando uma regulamentação com relação a isto que penalizasse, e se for para penalizar, não cabe a nós, cabe ao Executivo; mas eu acho que é hora de criar uma lei para acabar com essas justificativas que todos os colegas aqui explanaram. O presidente diz: Senhores vereadores, gostaria da atenção dos senhores apenas para o seguinte, o gerente da SABESP ligou aqui e pediu uma reunião com o presidente da Casa; eu apenas aceitei a reunião, como aceito a de qualquer cidadão que queira conversar com o presidente do Poder Legislativo, foi só isto; eu não sei o que ele quer conversar, então não há em momento algum o desejo deste vereador em resolver o problema da cidade; o gerente da SABESP solicitou uma reunião com o presidente da Câmara, eu vou ouvi-lo, e como já disse quando usei a palavra que, dependendo do que ele quer dizer, eu já disse que vou solicitar a ele que houvesse um momento com a presença de todos os vereadores, eu disse isto e acho que fui bem claro; então acho que de repente há um mal entendido na questão de a gente estar reunindo com a pessoa que é a responsável ou por um departamento, ou por uma entidade, ou por um poder dentro da cidade; estou apenas recebendo o gerente da SABESP porque solicitou uma reunião com o presidente da Câmara; os problemas que são geral, se for isto que ele quer conversar, eu vou propor que ele faça uma reunião com a presença de todos os vereadores; então gostaria apenas de explicar para não ficar mal entendido, porque é isto o fato e nada mais do que isto. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Só gostaria que o senhor lembrasse o Sandro que ele já esteve aqui conversando com os vereadores e nada foi resolvido, tudo o que foi prometido aos vereadores ele não resolveu nada; eu não estou questionando nenhuma reunião que alguém marcou com o presidente, eu dei apenas a minha opinião como aqui todos têm o direito de dar opinião, só isto, mais nada; eu acho que reuniões deveriam ser feitas nos horários que todo mundo possa vir; agora, uma reunião com o presidente com qualquer cidadão da cidade o senhor pode decidir o horário que o senhor quiser, não tenho nada contra. O presidente diz: Repito, senhores, eu apenas expliquei o fato como foi, só isto. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu vou falar uma coisa para vocês, às vezes vocês se esquecem um pouco da postura do parlamentar, não tem que ficar aí chorando e se lamentando para o gerente da SABESP vir a Casa, os vereadores façam uma audiência pública, notifica a SABESP e chama o homem aqui através de uma audiência pública, acabou, aqui é a Casa do Povo; então, como o Sérgio levantou que são mais de cinquenta buracos aqui, uma coisa são os buracos que geralmente já tem na cidade, a nossa massa asfáltica já foi há muito tempo, e depois vem a SABESP; então vamos fazer uma audiência pública, com a prefeitura e responsáveis da SABESP, não só daqui, mas de São Paulo, que é uma empresa mista, notifica a promotoria pública, chama aqui e cobra publicamente e depois divulga a questão da SABESP; então o caminho não é o horário aqui ou ali, mas uma audiência pública, aí sim o bicho pega. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade eu fiz um estudo de algumas cidades que tinham projetos no sentido de tornar um pouco mais rígida a postura da prefeitura diante destes problemas do contrato com a SABESP, e o projeto ainda está na Comissão, o projeto é de outubro de 2015, e a gente teve a informação aqui da assessoria da Casa que tem uma lei parecida do ex-prefeito Dr. Antonio Naufel de outubro de 2012; a que nós fizemos agora ela é um pouco mais completa, um pouco mais rígida, trata um pouco mais de prazos, de avisos com antecedência, ela tem um pouco mais de rigidez; eu não sei o que caberia agora, o que a gente poderia estar fazendo, se de repente fazer alguma alteração na lei já existente, porque se a gente fizer uma nova lei, eu não sei o que é melhor fazer; eu queria propor ao senhor, para você Chico, que fizesse aí um estudo na Comissão para que ver se é melhor alterar a lei existente ou então fazer o projeto como está feito aqui, ele foi muito bem feito, muito bem explicado, com a questão de multa, de aviso prévio, de prazo para que eles possam executar as obras e a gente precisava estudar isto melhor, presidente, para ver se, ou faz uma alteração na lei já existente ou se a gente pode propor um novo projeto, acho que isto é interessante. O presidente diz: Se a senhora acha que o projeto é mais completo, a vereadora analisou, revoga aquela existente e entra com outra. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Então, aí tem a questão da constitucionalidade, porque a que já existe é do ex-prefeito Antonio Naufel, perdão, é de vereador, é do Nane. Então vamos colocar em estudos, porque tem informações interessantes aqui que podem ajudar neste sentido. O presidente diz: Senhores vereadores, eu vou pedir à vereadora secretária Maria de Fátima fazer a leitura, na verdade ficou um veto que estava dentro da pasta, era para ter entrado já e começou os requerimentos sem que fosse feito a sua leitura e despachado as Comissões; então a gente vai permitir que ele entre porque estava debaixo da pasta; então apenas informando os senhores que vamos "quebrar" a leitura dos requerimentos para entrar o ofício da prefeita vetando uma emenda que o vereador Chico fez no projeto orçamentário. Requerimento 18/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações do Comando da Polícia Militar visando intensificar a ronda ostensiva nas imediações da Rua Adélia de Oliveira, localizada entre os bairros Planalto Verde e Jardim Progresso. Requerimento 19/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando novas informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de instalação de rede de iluminação pública no loteamento residencial Carlito Quílice. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Em outubro, então está fazendo cem dias, eu fiz um requerimento à prefeita, fez a parte asfáltica que era uma reivindicação dos moradores e falta a iluminação; a prefeita respondeu que em parceira com o proprietário ele se prontificou em breve de iluminar o bairro, foi uma parceira que a prefeitura fez com ele; no entanto já se passaram cem dias e nada foi feito; eu não sei quem é o responsável para poder cobrar; então estou reforçando este requerimento da iluminação pública no trecho de acesso ao bairro Carlito Quílice para a gente cobrar essa pessoa que falou para ela que em breve estaria fazendo a iluminação; já passou cem dias e nada ainda. INDICAÇÃO: Indicação nº 35/2015, de autoria do vereador Elias de Sisto, propondo à Prefeita Municipal ações visando o escoamento das águas pluviais na Rua Adolpho Martella, nº 286 no bairro Nenê Pereira Lima. Despacho: “Encaminhe-se a quem de direito”. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 383/2015, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da Senhora Neusa Filipe. Moção nº 384/2015, de autoria do vereador Agimar Alves, de aplausos e reconhecimento ao Sargento da Polícia Militar do Estado de São Paulo, senhor Sérgio Tramontina pelos relevantes serviços prestados à comunidade mocoquense. Moção nº 385/2015, de autoria do vereador Agimar Alves, de aplausos e reconhecimento à Mesa Diretora da Câmara Municipal de Mococa pelo excelente trabalho desenvolvido neste ano de 2015. Moção nº 386/2015, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Orlando Araújo da Silva. Moção nº 387/2015, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de congratulações à Loja Evolução pela inauguração de suas novas instalações em nosso município no último dia 2 de dezembro. Moção nº 388/2015, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de aplausos e reconhecimento ao SESI de Mococa pela conquista do 5º lugar no 7º Torneio SESI-SP de Robótica - Etapa Estadual. Moção nº 389/2015, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de apoio à regulamentação e implementação imediata das bolsas de permanência nas Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo - FATECs. Moção nº 390/2015, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de agradecimento ao Instituto Legislativo Brasileiro - ILB/INTERLEGIS pela realização das oficias do Portal Modelo e do SAPL em nossa Casa Legislativa. Moção nº 391/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Francisco Serafim Miguel. Moção nº 392/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de repúdio à VIVO S.A. (Telefônica Fixa) pela má qualidade nos serviços de telefonia fixa prestados aos consumidores do bairro Vila Carvalho no município de Mococa. Moção nº 393/2015, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de aplausos ao SPORT CLUB CORINTHIANS PAULISTA, o eterno "TIMÃO", que se sagrou vencedor do Campeonato Brasileiro de 2015. Moção nº 394/2015, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Rita Alves Ferreira. O presidente diz: Senhores vereadores, o horário do Expediente terminou; queria dizer aos senhores que o tempo que nós usamos para a reunião ele foi descontado, então nós não estamos contando com ele no tempo, por isto que estamos há trinta minutos a mais do horário regimental. Em Questão de Ordem o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Como não vamos poder usar a palavra no Expediente, o Padre Adilson pediu que a gente fizesse o convite, na quarta-feira nós vamos ter a missa de dez anos da Paróquia de Santa Teresinha; então fica aqui o convite extensivo a toda população e a todos os vereadores na próxima quarta-feira na Paróquia de Santa Teresinha, às 19 h e 30 min, onde teremos uma missa pela criação de dez anos da Paróquia de Santa Teresinha. O presidente diz: Senhores vereadores, os senhores receberam um folhetim sobre a campanha de doação de livros; nós estamos trabalhando aí com a escola do legislativo para a gente montar uma biblioteca do Poder Legislativo; então se os nobres colegas tiverem ou souberem de alguém que possa ajudar com doação de livros, é uma maneira econômica de nós montarmos uma biblioteca; então estamos solicitando aos vereadores e à população mocoquense para que façam doação de livros para nós montarmos a biblioteca na Câmara Municipal de Mococa; os senhores receberam também uns avisos da direção da Casa, lembrando o nome da cidadania mocoquense que precisa também já estar aqui na nossa secretaria e os outros avisos que os senhores têm em mãos também. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 11 (onze) de fevereiro, quinta-feira, em horário regimental, tendo em vista o Requerimento assinado por todos os vereadores em decorrência do feriado de Carnaval. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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